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ÓRGÃO DO CENTRO CULTURAL ESPÍRITA DE PORTO ALEGRE 


m 18 de fevereiro último, 

um dos mais importantes 

jornais brasileiros, a Fo- 

lha de São Paulo, com- 
pletou 80 anos. 

Como tem se tornado pra- 
xe numa sociedade cada vez 
mais pluralista como a brasilei- 
ra, uma data desse significado 
para uma empresa do porte da 
Folha teve entre suas comemo- 
rações um culto ecumênico, 
denominado na programação 
como "ato multirreligioso". 

Participaram do evento um 
bispo católico, um rabino ju- 
deu, um pastor protestante, 
um xeique muçulmano, um 
arcebispo armênio, um baba- 
lorixá do candomblé e uma 
monja budista. 

A muitos espíritas deve ter 
chamado a atenção o fato de 
não haver uma representação 
espírita. Tida, desde o início 
do século passado, como uma 
das mais importantes corren- 
tes religiosas do Brasil, a "reli- 
gião espírita" ou foi esqueci- 
da ou, se convidada, declinou 
de participar. 

Para outros, entretanto, a 
ausência do Espiritismo num 
ato multirreligioso há de ser 
um prenúncio de que, pouco 
a pouco, o Espiritismo firma- 
se na sociedade brasileira 
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como um movimento não- 
religioso, de caráter laico, li- 
vre-pensador, distanciado de 
cultos e crenças. 


Os "cultos" espíritas 

Tendo se firmado aqui e na 
maioria dos países latinos 
como uma religião cristã, que, 
como as outras, também tem 
seus templos, cultos e minis- 
tros religiosos, de uma manei- 
ra geral parece à maioria das 
pessoas que, em atos ecumê- 
nicos, tem de estar presente o 
Espiritismo. 

A idéia é, às vezes, estimu- 
lada pelo próprio movimento, 
criando ele mesmo cerimôni- 
as e cultos externos que refor- 
çam essa posição. 

Na cidade gaúcha de San- 
ta Maria, por exemplo, cele- 
bra-se anualmente, no dia 7 
de setembro, data da indepen- 
dência do Brasil, o que ali se 
convencionou chamar de Ses- 
são Cívico-Doutrinária. Cria- 
da na década de 60, pelo Ins- 
tituto Espírita Leocádio José 
Correa, a partir de idéia de 
seu então presidente, Roberto 
Barbosa Ribas, a sessão feita 
em praça pública, tem cará- 
ter eminentemente formal, 
onde se fazem preces e discur- 
sos de conteúdo patriótico e 


O espiritismo e os cultos ecumênicos 


Deve o movimento espírita participar deles? 


evangélico-doutrinário. 

No processo de unificação 
do movimento espírita, quan- 
do instalado o Conselho Es- 
pírita de Santa Maria (1972), 
foi feita a proposta de que o 
novo órgão unificador (hoje 
União Municipal Espírita de 
Santa Maria), assumisse aque- 
le ato como oficial, passando 
desde então a integrar o ca- 
lendário da UME. 

Poucos anos depois, quan- 
do assumiu a presidência da 
UME, o Prof. José Dorneles 
Budó, da S.E. Estudo e Cari- 
dade, tentou reavaliar aquela 
atividade, pois pessoalmente 
não via sentido nela. Segun- 
do Budó, que é Delegado da 
CEPA em Santa Maria, a Ses- 
são Cívico-Doutrinária, mes- 
mo com a discordância dele 
e de outros espíritas locais, 
continua se realizando lá até 
hoje, como ato oficial da 
UME. São convidadas autori- 
dades civis, militares, educa- 
cionais, clubes de serviço, etc. 
Inicia-se com o Hino Nacio- 
nal, seguido de uma prece, 
dando-se, em seguida, a pa- 
lavra ao conferencista que, 
quase sistematicamente, abor- 
da termas relacionados com a 
obra "Brasil, Coração do Mun- 
do, Pátria do Evangelho". 


Budó: "Tudo depende da forma 
como vamos nos apresentar ph 


Atos ecumênicos 

Sobre a participação ou não 
do movimento espírita em "atos 
ecumênicos", José Budó, ouvi- 
do por nós, disse não ter uma 
opinião definitiva a respeito do 
tema. Entende que, diante de 
convite feito pelas igrejas, “será 
um pouco complicado não 
compareceremos”, pois “pode 
parecer um certo sectarismo de 
nossa parte a recusa ao convi- 
te”. Por outro lado, se houver 
o comparecimento, “vai se re- 
forçando cada vez mais a falsa 
idéia de que o Espiritismo é 
uma religião”. Cauteloso, Budó 
inclina-se pela conclusão de 
que “é um espaço que pode- 
mos ocupar para levar a visão 
espírita, dependendo da forma 
como vamos nos apresentar”. 
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* Háum contingente 
enorme de pessoas para 
quem o Espiritismo é mais 
do que assistência e 
socorro. O comentário está no 
editorial da pg. 2, acerca do 
sucesso do Curso de Iniciação 
ao Espiritismo, do CCEPA, 
noticiado na pg.3 

* O VII SBPE acontece em 
Cajamar de 11 a 14 de 
outubro de 2001. Conheça 
detalhes no noticiário da pg. 3. 


* Eram espíritas e se 
converteram ao 
protestantismo, Nosso editor 
Milton R. Medran Moreira 
comenta o assunto emsua. 
coluna Opihião em Tópicos, e 
conclui: Quem assimilar o 
Espiritismo como um 
pensamento filosófico 
verdadeiramente libertador, 
como propôs Kardec, nunca 
trocará de religião, porque dela 
terá se libertado 
definitivamente. 

* À conquista do genoma 
humano. Em Enfoque da 
última página Júlio Sanchez 
propõe algumas opiniões 
sobre genama e "carma", com 
base em idéias espiritualistas. 


- O pensamento e as 
notícias da Confederação 
Espírita Pan-Americana 
estão mais uma vez no 
encarte CEPA BRASIL. 


[e] Nossa ormio ~ 
Não aos 


cultos, 
sim do 


humanismo 


No projeto concebido para o Espiritismo pelo 
seu insigne fundador jamais houve lugar para sua 
inserção entre os cultos e religiões. 

Allan Kardec, para quem "o verdadeiro caráter 
do Espiritismo é o de uma ciência e não de uma 


religião”, construiu com sua obra uma gigantesca 
proposta de superação de todos os cultos e religi- 
des particulares por uma compreensão científica 
e filosófica da realidade espiritual do homem. 

O ecumenismo é uma idéia contemporânea, 
surgida no século posterior a Kardec, que guarda 
alguma afinidade com a proposta kardequiana, na 
medida em que visa aproximar visões pluralistas, 
numa síntese que as situa em terreno neutro onde 
cabem todos as idéias e todos os esforços em prol 
da paz, da tolerância, da fraternidade, da univer- 
salidade do amor e do bem, ideais que devem ser 
comuns a todas as crenças. 

Mas, ainda hoje, as religiões são muito mais 
ciosas da "verdade", que cada uma presume ter, do 


que da difusão dos ideais humanistas aos quais a 
maioria delas historicamente se opôs. Assim, a to- 
lerância tem se manifestado, timidamente, no seio das 
religiões muito mais através de concessões que estas 


vão fazendo entre si, aceitando reciprocamente os: 


cultos de umas e de outras e abrindo espaço para a 
realização de liturgias comuns, do que, exatamente, 
através da adoção de princípios universais de amor e 
tolerância incondicionados. 

Na medida, pois, em que o ecumenismo for 
simplesmente um ritual religioso, o Espiritismo 
deve estar afastado dele. Tendo clara posição no 
sentido da superação dos cultos que devem ser 
substituídos pela disposição e pela prática concre- 
ta do bem, será contra-senso dar sua participação 


efetiva a atos meramente látricos, mesmo que es- 
tes sejam no sentido da unificação de liturgias re- 
ligiosas, pois com elas nada tem a ver o Espiritis- 
mo. E se não lhe fica bem participar, pior lhe ficará 
promover qualquer tipo de cerimônia cultual. 
Entretanto, na medida em que lhe forem aber- 
tos espaços para difundir aquilo que de mais rico 
ele tem: sua filosofia humanista, livre-pensadora, 
apoiada na realidade espiritual e nas leis que dela 
defluem, o movimento espírita deve ser uma forte 
presença em cada comunidade onde estiver inserido. 
Distinguir uma coisa da outra é uma tarefa só 
possível a quem assimilou o verdadeiro caráter do 
Espiritismo. 
(A Redação) 


Espiritismo para todos 


"A finalidade do Espiritismo não é terapêutica, mas cultural" 
(J. Herculano Pires em "Agonia das Religiões") 


É frequente em nosso meio a 
queixa das dificuldades que se tem 
em difundir o conhecimento espí- 
rita. Enquanto o afluxo de pesso- 
as nos centros que privilegiam o 
serviço assistencialista e socorrista 
é cada vez mais intenso, aqueles 
que aprofundam as questões teó- 
ricas do Espiritismo, elegendo o 
estudo, a pesquisa, a busca do 
conhecimento como prioridade e 
objetivo, encontram dificuldades 
para atrair público numeroso. 

Para nós, do Centro Cultural 
Espírita de Porto Alegre, a ques- 
tão, há muito, deixou de ser moti- 
vo de angústia. Somos uma insti- 
tuição aberta ao público, e todos 
aqueles que acorrem à nossa casa 
recebem o atendimento compatí- 
vel com as suas necessidades e 
com seu nível de compreensão. 
Mas, em momento algum, com- 
prometemos a qualidade de nos- 
so trabalho objetivando aumentar 
a quantidade do público. Guarda- 
mos firmes parâmetros de respei- 
to à qualidade da mensagem que 


Ei Pa, falta muito pra chegar na 


G d 
SSI AE AIN 
po NF: 

Contenha sua ansiedade filho, ela 
só atrapalha a nossa vida Calma! 


Nå 


Sabe querida, estou louco pra chegar 
lá e conhecer nossos novos vizinhos 


vai se surpreender, você já os 
conhece...São o Mauro e a Júlia, 
seu chefe, e a espos 


transmitimos, embora jamais de- 
sejemos transformar o CCEPA 
numa instituição elitista. O que 
queremos é mantê-lo, apenas e 
tao-somente, fiel aos objetivos 
maiores de um centro cujo objeti- 
vo primordial é difundir o conhe- 
cimento espírita. 

Nossa ação cautelosa vem per- 
mitindo concluir, pouco a pouco, 


Defendemos a idéia de que todo 
centro espírita deveria procurar 
ser, fundamentalmente, uma esco- 
la de conhecimento, um núcleo 
difusor de cultura, porque os con- 
teúdos oferecidos pela teoria espí- 
rita dizem respeito às questões es- 
senciais da vida. Seus temas bási- 
cos tocam o interesse de todo o 
ser racional, marcado pela preo- 


O Espiritismo não está fadado a se restringir a 
um número reduzido de pessoas, elitizadas 
culturalmente ou privilegiadas intelectualmente. 


que é possível, sim, despertar o 
interesse pelo conhecimento espí- 
rita em pessoas de diferentes fai- 
xas culturais e que, mesmo privi- 
legiando o conhecimento, o Espi- 
ritismo não está fadado a se res- 
tringir a um número reduzido de 
pessoas, elitizadas culturalmente 
ou privilegiadas intelectualmente. 


Os Dedos em ....As Férias - parte 2 


Calma não se preocupe hoje, eles só 
vão chegar amanhã, Contenha a sua 
Anstedade Telto querido! 


28 
Tes 


cupação acerca de sua natureza, 
origem e destino. 

Estamos comprovando isso 
neste exato momento em que re- 
solvemos noticiar a realização de 
um Curso de Iniciação ao Espiri- 
tismo. A partir de um único comen- 
tário feito em coluna semanal as- 
sinada pelo Diretor de Comunica- 


ção Social do CCEPA em jornal 
da capital, compareceram cente- 
nas de interessados que estamos 
tratando de distribuir em diferen- 
tes dias e horários, já se prenun- 
ciando a formação de novas tur- 
mas para os próximos meses. 

O episódio prova que há um 
imenso contingente de pessoas 
para quem o Espiritismo é muito 
mais do que a assistência material 
ou espiritual que, em forma de 
socorro, lhes está disponível na 
maioria dos centros espíritas. Para 
atraí-los é preciso apenas acenar- 
lhes com um programa sério, mes- 
mo que singelo, envolvendo a 
essencialidade de uma mensagem 
que lhes dá sentido à vida. 

Definitivamente, temos, os es- 
píritas, um imenso patrimônio a 
zelar. Patrimônio cujos frutos pre- 
cisamos repartir a um público que 
cresce em quantidade e interesse. 
E será justamente repartindo esse 
manancial de conhecimento que 
estaremos exercitado nossa melhor 
capacidade de servir. 
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Alguns esclarecimentos 


Penso ser oportuno lembrar 
que a Confederação Espírita Pan- 
Americana filia-se a uma visão 
eminentemente kardecista, pro- 
gressista e livre-pensadora do Es- 
piritismo. Admite o pluralismo 
das idéias e os benefícios do di- 
álogo e da interação, convive 
com a diversidade de interpreta- 


um modelo dito "laico". Seria uma 
tola pretensão à supremacia. A 
CEPA admite e respeita o diferen- 
te, propugna um relacionamento 
alteritário entre os espíritas. Não 
apoia, isso sim, o dogmatismo, a 
intolerância, o sectarismo, a 
sacralização da obra kardequiana 
e o consegiente imobilismo dou- 
trinário, a mitificação da figura ex- 
traordinária de Jesus, o atrela- 
mento do Espiritismo ao cristianis- 
mo igrejeiro, o ufanismo salvacio- 
nista de alguns, a predestinação 
auto-atribuída por alguns segmen- 
tos ao Brasil e ao espiritismo bra- 
sileiro, a idolatria a espíritos e a 
médiuns, a mal disfarçada atribui- 
ção de infalibilidade a médiuns, 
espíritos e/ou instituições, a exclu- 
são dos diferentes, o patrulha- 
mento da pretensa pureza doutri- 
nária, etc., como também não 


apóia o cientificismo desvincula- 
do da ética, o academicismo va- 
zio de aplicações e o filosofar es- 
téril. 

Deseja, então, a CEPA: a) con- 
tribuir para o desenvolvimento e 
permanente atualização do Espi- 
ritismo; b) colaborar na divulga- 
ção das idéias espíritas; c) estimu- 
lar o estudo e a pesquisa espíri- 
tas; d) ter reconhecido o seu di- 
reito de congregar em sua orga- 
nização, sem exclusividade, insti- 
tuições e pessoas que se afinizem 
com suas propostas; e) contribuir 
para o bom relacionamento entre 
todas as organizações espíritas 
nacionais e internacionais, dentro 
dos princípios doutrinários e dos 
ideais de tolerância e fraternidade. 


ções e de formas de pensar e de 
agir em decorrência dos níveis de 
compreensão e de preferência 
dos espíritas e o direito destes se 
aglutinarem em organizações 
afins unidas por um núcleo bási- 
co de princípios ou postulados 
que identifiquem a Doutrina Es- 
pírita. 

A CEPA jamais alimentou o 
propósito de substituir o modelo 
adotado pelo espiritismo brasilei- 
ro, de matiz predominantemente 
religioso, evangélico, cristão, por 


Salomão Jacob Benchaya, 
economista, secretário 
administrativo da Confederação 
Espírita Pan-Americana, neste 
artigo, resume, em algumas poucas 
linhas, com clareza e precisão, o 
perfil e os objetivos da CE.PA., 
destacando, especialmente, sua 
forma de relacionamento com o 
tradicional movimento espírita 


brasileiro. Salomão Jacob Benchava 


sbenchayaQogic.com.br 


Presidente da C.E.PA. visita Venezuela e lança livro em espanhol 


De 26 de março a 8 de abril, o 
presidente da Confederação Espíri- 
ta Pan-Americana, Milton Medran 
Moreira, visita a Venezuela, a con- 
vite do Movimento de Cultura Espí- 
rita CIMA, de Caracas e Maracay, ci- 
dades onde proferirá conferências 
públicas e lançará seu livro de crô- 
nicas "Si Todos Fuesen Iguales...", 
traduzido para o espanhol pelo es- 
critor espírita Jon Aizpurua, presi- 
dente do CIMA. 

O livro de Medran, que tem idên- 
tico título de coletânea de crônicas 
lançadas no Brasil pela Editora Im- 
prensa Livre (1999), foi, no entan- 
to, ampliado, com número bem mai- 
or de reflexões em torno de fatos do 
dia-a-dia, interpretados à luz da fi- 
losofia espírita. 


Medran lança 
seu livro na Vace 

A obra em espanhol tem prefá- 
cio escrito por Aizpurua que a clas- 
sifica como "uma preciosa coleção 
de crônicas sobre diversos temas 
que se articulam com o denomina- 


Livro de Niltom Medrem Moreira 
Medran si 
será A 
anos 
lançado na T 


FUESEN 
IGUALES 


Venezuela 


dor comum de uma leitura amena 
e reflexiva, e que mostra em todo 
seu esplendor os alcances pedagó- 
gicos e éticos do Humanismo Espí- 
rita”. 

O prefácio destaca que "são tex- 
tos escritos com amor, com paixão 
e convicção, por um dos intelectu- 


ais espíritas de melhor formação e 
coerência consigo mesmo, de nos- 
so tempo. Cada crônica foi extraf- 
da da raiz mais emocional e pro- 
funda de sua vida fazendo deste, 
um livro rico em conteúdo literá- 
rio e humano, que o consagra como 
um Mestre na elaboração da crô- 
nica literária breve onde nada so- 
brae se percebe nitidamente a men- 
sagem". 

Para o autor do prólogo "Milton 
escreve assim como fala, de forma 
serena, transparente, mostrando-se 
dono de uma admirável riqueza es- 
piritual. Imagino-o movendo-se des- 
de uma torre, como um vigia à es- 
preita de temas palpitantes, divisan- 
do-os e levando-os à sua mesa de 
trabalho para lhes dar, ali, na soli- 
dão de sua meditação, seja qual for 
sua matéria, um tratamento de idên- 
tico rigor intelectual e tom afetivo, 
penetrando em sua profundidade, 
em busca da verdade das coisas e 
convidando o leitor, ao mesmo tem- 
po, a exercer sua própria liberdade 
de pensamento". 


Solenidade no 
Palácio do Governo 

Na programação do presidente da 
C.E.PA. na Venezuela, está prevista 
para o dia 31 de março, uma soleni- 
dade no "Palacio de la Governación", 
de Caracas, onde Jon Aizpurua fará 
conferência sobre a Vida e Obra de 
Allan Kardec, em homenagem ao 
132º aniversário da morte física do 
fundador e codificador do Espiritismo. 

Na mesma oportunidade, Medran 
apresentará seu livro e falará sobre 
temáticas de suas crônicas. O livro 
terá, também, lançamentos nos audi- 
tórios do Movimento de Cultura Es- 
pírita CIMA de Caracas e Maracay, 
com conferências públicas pronunci- 
adas pelo presidente da C.E.PA. 


Jon Aizpurua 
falará sobre 


Kardec, no 
Palácio do 
Governo, de 
Caracas 


Carlos de Brito Imbassahy, 
engenheiro, escritor espírita 
fluminense, delegado da C.E.PA. em 
Niterói, RJ., tece, aqui, comentário 
sobre o termo "evangelizador", 
derivado do verbo "evangelizar", 
largamente utilizado no meio espírita 
brasileiro, mas sem qualquer respaldo 
na obra e na terminologia empregada 
por Allan Kardec. Imbassahy sustenta 
que há profundas contradições entre 
muitos ensinamentos dos “evangelhos 
cristãos” e a filosofia espírita. 


conceito de Evangelizador es- 
pírita foi introduzido em nos- 
so meio pela Federação Espí- 
rita Brasileira (FEB) com o 
único intuito de difundir Roustaing 
e seus "quatro evangelhos” intei- 


ramente contrários à posição de 
Kardec. 

A figura do evangelizador nun- 
ca foi idealizada por Kardec em 
nenhum momento, Nem mesmo 
em seu terceiro livro da Codifica- 
ção que trata dos textos em tela, 
ele jamais admitiu a sua existência. 

Além disso, esta obra não é um 
panegírico dos livros bíblicos con- 
tidos em O Novo Testamento. 

Pelo contrário, é um ensaio e 
crítica do mesmo, chegando a pon- 
to de condenar alguns de seus tex- 
tos. 

Leiamos, por exemplo, o que 
Kardec diz no cap. XIV de O Evan- 
gelho Segundo o Espiritismo, no 
item 6, ao fim (tradução da FEB 
105º ed., pg 247), sabendo-se que 
não é a melhor versão do texto ori- 
ginal. Assim mesmo, leiamos, re- 
ferindo-se a Jesus: 

"se certas proposições suas se 
acham em contradição com aque- 
le princípio básico, é que as pala- 
vras que se lhe atribuem foram ou 
mal reproduzidas ou mal compre- 
endidas, ou não são suas". 

Ora, portanto, Kardec não en- 


fe! Norícias pa CEPA. no Brasi 


Faleceu, dia 20 de fevereiro último, Divanir 
M.Garcia Spinola, esposa de Mauro Mesquita 
Spinola, delegado da C.E.PA. em S.Paulo. 

Sobre "Diva", como era carinhosamente tra- 
tada por seus familiares e inúmeros amigos, 
Carlos Domingues, da cidade paulista de Santos, 
deixou, na Lista da CEPA, na Internet, a seguinte 
manifestação, que endossamos, por refletir o que 
todos pensamos dessa admirável companheira 
que acaba de transferir morada: 

“Tive a oportunidade de conhecer a Diva em 
São Paulo, quando da nossa ativa participação 
no Movimento de Mocidades Espíritas. Quase ao 
mesmo tempo, conheci o nosso querido Mauro 
com quem todos nós temos respeito e admiração. 


Divanir M. Garcia Spinola 


Foram muitos anos de amizade e respeito 
nas turbulências vividas no Movimento Espírita... 

Falar das qualidades morais e intelectuais da 
nossa irmã seria nesse momento de emoção di- 
ficit e, porque não dizer, desnecessário. À Diva é 
um daqueles Espíritos que marcam pela discri- 
ção, paciência, humildade, sabedoria. 

E é assim que pretendo me lembrar dessa 
amiga. 

Queosbons Espíritos possam ampará-la nes- 
se instante de transição para que o mais rápido 
possível ela esteja junto de nós, curtindo os nos- 
sos progressos e nos alertando dos nossos 
insucessos - Carlos Domingues 
cdnsg@zaz.com.br" 
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Desde do dia 1º de Janeiro, está no ar a "91.5 FM", de Anápolis, 
Goiás, operacionalizada pelo Instituto de Comunicação Social Espi- 
rita, presidido pelo jornalista e professor de comunicação, Luiz 
Signates, colaborador da C.E.PA. e uma das mais destacadas pre- 
senças do Congresso Espírita Pan-Americano, realizado em outubro 


Segundo Signates "a emissora entrará no ar com uma programa- 
ção de alto nível, orientada para a paz entre os homens”. O sinal da 
nova emissora abrange a área mais densamente habitada do Estado 
de Goiás, com cerca de dois milhões de pessoas. Luiz Signates destaca 
que “esta é a primeira emissora espírita a assumirem sua integralidade 
a idéia da comunicação social espírita, ou seja, a concepção 


Evangelhos, evangelizar e evangelizador 


dossa plenamente os evangelhos 
e, como tal, não poderia adotar o 
evangelizador cujo único fito, atu- 
almente, é o de tumultuar a divul- 
gação doutrinária em detrimento 
dos verdadeiros ensinamentos do 
codificador. 

E nem podemos dizer que seja 
para pregar a moral cristã em nos- 
so meio porque ela fere frontal- 
mente os conceitos básicos do Es- 
piritismo. 

Senão vejamos: 

Segundo os evangelhos cris- 
tãos, o que salva a criatura é crer 
em Jesus, aceitá-lo, mesmo que 
seja no momento agônico, inde- 
pendente de seus atos de vida. 
Este terá o lado de Deus no julga- 
mento final, mesmo que tenha tido 
uma vida de crimes e falsidades. 
Já aquele que não teve essa opor- 
tunidade, estará condenado às 
penas eternas, independente de 
ter sido uma boa pessoa e só co- 
metido atos bons. 

Outro ponto evangélico contro- 
verso e que fere frontalmente o Es- 
piritismo é não aceitar a reencar- 
nação, em hipótese nenhuma nem 


admitir que nos comuniquemos 
mediunicamente com os desencar- 
nados. 

Poderíamos arrolar uma lista 
enorme de choques existentes en- 
tre os evangelhos e o Espiritismo, 
mas bastam os dois fundamentais. 
O primeiro: a doutrina dos Espíri- 
tos prega a reforma íntima; e o se- 
gundo: reencarnamos para cum- 
prir a lei do equilíbrio universal (a 
toda ação corresponde uma rea- 
ção igual e contrária) que, no caso, 
é o assim como fizeres, assim 
achareis. 

Por outro lado, se analisarmos 
a obra inteira de Kardec, inclusive 
o Evangelho Segundo o Espiritis- 
mo, não vamos encontrar, em lu- 
gar nenhuma, sua recomendação 
que se evangelize o seguidor dos 
ensinamentos dos Espíritos. 

Está na hora de darmos um bas- 
ta ao igrejismo em nosso meio e 
abolir as instituições estabelecidas 
pela FEB com o intuito de difun- 
dir Roustaing. 


Carlos de Brito Imbassahy 
cimba(Wnitnet.com.br 


Em Santa Maria: 3º Encontro de Estudos Espíritas 
no Centro de Ciências Sociais da UFSM 


Como tema central "O Espiritismo e o Avanço da 
Ciência", a Sociedade de Estudos Espíritas Roberto 
Barbosa Ribas (SEERBR) promove nas tardes de 24 e 
31 deste mês de março, o IlI Encontro de Estudos. 

O evento assinala a passagem 4º aniversário 
daquela entidade santa-mariense filiada à CEPA. 

Local: Anfiteatro do Centro de Ciências Sociais e 
Humanas da Universidade Federal De Santa Maria . 

Temário e palestrantes 

Os temas do Encontro serão desenvolvidos por 
convidados de Porto Alegre e de Santa Maria, espe- 
cialistas das áreas de física, ecologia, educação, bio- 
logia, filosofia e genética: 

~ Ciência física e o espírito — Prof. Moacir Costa 
de Araújo Lima de Porto Alegre 


* Consciência ecológica na vida material e na vida 
espiritual — Economista Salomão Jacob Benchaya, 
de Porto Alegre 

« Efeitos da educação na vida social e depois da 
morte — Procurador de Justiça, Milton Medran 
Moreira, de Porto Alegre 

* Aciência da saúde do corpo e ciência da saúde 
do espírito — Profa. Maria de Lurdes Denardin Budó, 
de Santa Maria. 

* Às vias do conhecimento humano — Prof. Hé- 
lio Ribas; Santa Maria 

-~ À fronteira genética e a ciência do espírito — 
Prof. Médico Gilmor José Farenzena, Santa Maria 

Entrada franca. Inscrições limitadas, pelo fone 
2112298 


Uma rádio espírita sem sotaque religioso 


prioritarimente ética do espiritismo”, acrescentando que "nesse sen- 
tido, operará com uma programação despida do 'sotaque" religioso, 
buscando uma interação profunda e plural com a sociedade. 

Nos dias de semana, veiculará programas e mensagens de re- 
flexão e meditação, além de noticiário nos termos da ética do corre- 


to jornalismo. Aos sábados e domingos, abrirá espaço para progra- 


mas de caráter religioso, contemplando não apenas o espiritismo, 
mas também as filosofias e religiões que não dispõem de acesso à 
mídia, sob a condição de não trabalharem em perspectiva de rejei- 
ção do pluralismo ideológico e cultural. "Será, enfim - diz Signates - 
, Uma emissora espírita no sentido profundo da ética da comunica- 
ção e da fraternidade”. 


Começa o 
CIESP do CCEPA 


Com demanda bem supe- 
rior à esperada, teve início na 
noite de 12 de março o 
CIESP1 - 1º Curso de Inicia- 
ção ao Espiritismo - , promo- 
vido pelo Centro Cultural Espírita de 
Porto Alegre - CCEPA. 

À primeira aula - O Que é o Espi- 
ritismo? - foi ministrada pelo presi- 
dente do CCEPA, Maurice Herbert 
Jones, seguindo-se as restantes, por 
mais seis semanas consecutivas, sem- 
pre às segundas-feiras, tendo como 
expositores: Milton R. Medran 
Moreira (A Evolução do Espírito e 
seus Mecanismos); Rui Paulo 
Nazário de Oliveira (Concepção de 
Deus no Espiritismo); Salomão 
Jacob Benchavya (A Questão da Imor- 


Em outubro o VII SBPE 


O Instituto Cultural Kardecista de 
Santos e o jornal Abertura já estão 
convocando os espíritas para o VII 
Simpósio Brasileiro do Pensamento 
Espírita que acontece de 11 a 14 de 
outubro próximo, em Cajamar, SP 
conforme matéria detalhada a seguir. 

O SBPE chega à sua 7º edição 
mantendo seus propósitos de seguir 


Maurice Herbet Jones proferiu a aula 
inaugural na noite de 12 de março 


talidade sob a Ótica Espírita); Carlos 
Grossini (A Comunicabilidade dos 
Espíritos); Donarson Floriano Ma- 
chado (A Pluralidade das Vidas e dos 
Mundos Habitados); e José Joaquim 
Marchisio (O Espiritismo Frente as 
Questões Morais). 

À enorme procura de interessados 
ao CIESP obrigou o CCEPA a formar, 
inicialmente, três turmas. O CIESP1, 
às segundas-feiras; o CIESP2, às quar- 
tas-feiras, e o CIESP3, que terá início 
em 2 de maio, com os mesmos temas 
e expositores. 


O psicólogo , 
Jaci Regis HE 
j° 
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SBPE, que se ' 
sendo um espaço aberto à apresen- 
tação e discussão de temas científi- 
cos, filosóficos, sociais e psicológicos 


realiza de 2 
em2 anos. 


à luz do pensamento kardequiano. 


VII Simpósio Brasileiro do Pensamento 
Espírita de 11 a 14 de outubro de 2001 


CONVOCAÇÃO 

O ICKS- Instituto Cultural Kardecista de Santos, e o jornal ABERTURA - convocam todos os espíritas para 
participar do VIISBPE-VII SIMPÓSIO BRASILEIRO DO PENSAMENTO ESPÍRITA, a ser realizado entre os dias 
11 e 14 de outubro de 2001, no Instituto Cajamar, na cidade de Cajamar, SP. 

Como os SBPE anteriores, o VII SBPE, se caracteriza pela abertura de espaço para a apresentação de traba- 
lhos inéditos sobre temas científicos, filosóficos, psicológicos e sociais, abordados à luz do pensamento 


kardecista. 


O VIII SBPE está aberto à participação de todos os estudiosos. 


Chamada de trabalho 


Os interessados em apresentar trabalhos devem enviar 
„previamente, um RESUMO para avaliação da Comissão 
Organizadora. 
O RESUMO, não deverá ultrapassar 1(uma) página, com 
a seguinte formatação 
Word 60u 7: 
+ papel tamanho A4 (21 cm x 29,7 cm) 
* margens superior 2 cm; inferior 2 cm; esquerda 2,5 
cm; direita 2,5 cm 
-texto com letra "Times New Roman", tamanho 12 pon- 
tos, justificado às margens esquerda e direita, 
espaçamento simples entre as linhas. Enviar em disquete 
de 3 1/2"ou pela Internet (kardecsitaQuol.com.br) 
Exame dos RESUMOS 
À Comissão Organizadora analisará os RESUMOS ape- 
nas quanto à solidez e compatibilidade dos assuntos com 
o Espiritismo e os objetivos do Simpósio. Não é feita 
qualquer censura sobre o pensamento e a diretriz do 
autor, no encaminhamento de suas idéias. 
TRABALHO FINAL 

; Apóso exame da Comissão Organizadora, os participan- 
tes serão comunicados e deverão encaminhar o inteiro 
teor de seus trabalhos, que poderão ter, no máximo 20 
páginas, formatados da seguinte forma 
+ Papel tamanho A4 (2T'cm x 29,7 cm) 
+ Margens superior 2 cm; inferior 2 cm; esquerda 2,5 cm; 
direita 2,5 cm, sem numeração. 


-Texto com letra "Times New Roman", tamanho 12 pon- 
tos, justificado às margens esquerda e direita, 
espaçamento simples entrelinhas 

e Título principal com letra "Arial" tamanho 16 pontos, 
ajustado à margem esquerda 

+ Subtítulo de segundo nível com letra "Arial" tamanho 
12 pontos, ajustado à margem esquerda. 

Ostrabalhos deverão enviados em disquete de 31/2" em 
Word e ou7 ou pela Internet - e-mail - 
kardecistaQuol.com.br e serão integrados nos Anais do 
VIll,que estarão disponíveis a partir do início do evento. 
OBSERVAÇÃO IMPORTANTE 

Os autores deverão, obrigatoriamente, apresentar e de- 
bater seus trabalhos durante a realização do VIISBPE. 
CALENDÁRIO 

Até 31.05.2001 - envio dos RESUMOS, ; 

Até 30.06.2001 - comunicação, pela Comissão Organi- 
zadora, sobre a aceitação dostrabalhos 

Até 31-08-2001 - remessa pelos autores da versão final 
dostrabalhos, apresentados conforme as instruções, para 
integrarem os Anais do VIISBPE.. 

INFORMAÇÕES 

Endereço para informações e correspondência 
ICKS-INSTITUTO CULTURAL KARDECISTA DE SANTOS RUA 
EVARISTO DA VEIGA, 211 - CEP 11 075-171 -TELE/FAX 
(013) 219 5920 - SANTOS - SP Internet - 
kardecista@uol.com.br 
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Migrações religiosas 

Um dos argumentos que sempre utilizei em eventuais debates com 
padres e pastores, no rádio ou na televisão, para demonstrar o cresci- 
mento do Espiritismo e seu potencial como a proposta espiritualista mais 
viável da contemporaneidade, foi de que, em sua maciça maioria, os 
espíritas são ex-católicos ou ex-evangélicos que, a partir de determina- 
do momento, migraram para o Espiritismo, por verem ali respostas mais 
positivas a seus questionamentos de natureza espiritual, Muitas vezes 
usei o argumento de que a situação inversa (espíritas que se tornaram 
católicos ou protestantes) era raríssima, praticamente inexistente. 

Hoje, honestamente, não sei se ainda posso me valer desse último 
argumento. Tenho tomado conhecimento de inúmeros casos, ultimamen- 
te, de "espíritas" que migraram, de repente, para as religiões evangéli- 
cas, notadamente as pentecostais e neo-pentecostais, atraídos por esse 
fabuloso mercado de ofertas de serviços que tais religiões vêm promo- 
vendo entre nós. 


Evangélicos enrustidos 

Não tenho nenhuma preocupação com esse tipo de "perda". Grafei o 
adjetivo "espíritas", ali em cima, entre aspas, porque, na verdade, penso 
que alguém que já se declarou espírita e que resolveu, lá pelas tantas, 
aderir a uma igreja evangélica, na verdade nunca conheceu adequada- 
mente o Espiritismo. Terá sido sempre um "evangélico enrustido", que 
permaneceu na casa espírita enquanto esta lhe pareceu a proposta má- 
gico-mística mais eficiente para lhe propiciar as "graças" e "bênçãos" que 
buscava. No momento em que toma conhecimento de religiões mais 
eficientes, aquelas que, no dizer do sociólogo paulista Antônio Flávio 
Pierucci (Folha de S.Paulo, Caderno "Mais",31.12.00) se mostram capa- 
zes de oferecer "experiências religiosas"(o êxtase, o transe, o júbilo, o 
choro, o alívio, enfim a emoção) mais satisfatórias e terapeuticamente 
mais eficazes (levando à prosperidade econômica), é natural que para lá 
se dirijam. Durkheim escreveu, com muita propriedade, que todas as 
religiões "respondem de formas diferentes, a condições dadas da exis- 
tência humana", ou seja, cada um tem a religião que merece e de que 
precisa. 


Mercado religioso 

Preocupa-me, sim, o tipo de "espiritismo" a que estiveram vinculadas, 
nas casas ou grupos dos quais essas pessoas migraram para os cultos 
evangélicos. Porque, ao que sei, esse tipo de conversão tem atingido 
não apenas eventuais fregientadores de casas espíritas, mas também 
pessoas que foram criadas dentro delas, algumas com larga tradição 
familiar no movimento espírita. O que pode levar a isso senão uma 
distorcida concepção de Espiritismo, cultivada longamente, por toda uma 
vida, e transmitida de pai para filho, de dirigentes para dirigidos? Onde 
se divulga um "espiritismo salvacionista", religioso, místico, capaz de pro- 
dígios, graças e benesses, se está, na verdade, operando na mesma faixa 
que Pierucci chama de "mercado religioso", ao qual se entregaram as 
tantas "agências de salvação" que proliferam nas cidades e seus subúrbi- 
os e que se constituem num dos mais importantes fenômenos sociológi- 
cos de nossos dias. 


Liberdade da religião 
— A secularização do Estado e da sociedade mais politizada, a partir do 
advento da República, em fins do século XIX, acabou com o monopólio 
da fé, tristemente exercido pelo catolicismo por longo tempo. À liberdade 
religiosa, no entanto, gerou esse outro monstro que é o mercado da fé 
que, neste momento, já conquistou e se utiliza dos melhores recursos de 
marketing, capazes de atrair incautos e fazendo a fortuna de seus agentes. 
Krishnamurti de Carvalho Dias, que nos deixou recentemente, distin- 
guia a "liberdade de religião" da "liberdade da religião". Sustentava, bri- 
lhantemente, que o Espiritismo é uma lúcida proposta capaz de nos liber- 
tar "da" religião. Com efeito, a gênese das idéias espíritas situa-o muito 
melhor no terreno do humanismo livre-pensador, que rompeu com a re- 
ligião, do que no conturbado campo das disputas da fé e de suas pretensas 
fórmulas salvacionistas. Quem assimilar o Espiritismo como um pensa- 
mento filosófico verdadeiramente libertador, como propôs Kardec, nunca 
trocará de religião, porque dela terá se libertado definitivamente. 


Hilion e Madeg ore rama Fanta pro vinrsicombr, 
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À conquista do Genoma humano 


Reflexões em torno do artigo do 
mesmo título publicado pelo 
geneticista Dr. Salmo Raskin no 
caderno Cultura do jornal Zero 
Hora de 17/02/2001 


Julio Sánchez* 


A Ciência avança rapidamen- 
te ao encontro da filosofia, na me- 
dida em que aprofunda o grau de 
conhecimento sobre o mistério da 
Vida. A Genética está de para- 
béns pelo anúncio do que foi cha- 
mado a conquista do genoma 
humano. Mas, conquista em que 
termos? A própria Ciência não 
pára de se surpreender a si mes- 
ma cada vez que dá grandes sal- 
tos. Acreditava-se inicialmente 
que o ser humano possuía em tor- 
no de 100.000 genes, aquelas 
minúsculas frações de moléculas 
de DNA que são portadores de 
um código cifrado que contém a 
programação do organismo ao 
qual pertencem. Ora, foram en- 
contrados apenas 30.000 genes 
pelos dois grupos independentes 
que pesquisaram o assunto, um 
desses grupos uma empresa pri- 
vada, a Celera, e o outro, uma 
associação científica internacio- 
nal coordenada pela Hugo 
(Human Genome Organization). 
Mas aí começam as surpresas; 
desses 30.000 genes, perto de 
95% estão inativos (chamados 
Introns), enquanto os 5% restan- 
tes (chamados Exons) são os que 
codificam as proteínas, que são 
o carro-chefe da maioria das fun- 
ções biológicas. A Ciência acha 
que esses 95% de genes inativos 
que hoje não produzem proteínas 
são resquícios do passado 
evolutivo do ser humano, verda- 
deiros “fósseis genômicos”, em- 
bora parte dessas sequências te- 
nha permanecido intacta ao lon- 
go da evolução. Por muitos anos 
pensou-se que aquilo fosse “lixo 
genético”, mas hoje acredita-se 
que devam ter alguma função re- 
guladora. 

Já se projetam no futuro as 
consequências desse avanço cien- 
tífico no campo da medicina, pois 
é possível hoje saber se um indi- 
víduo nascerá ou nasceu com 
predisposição a ter filhos com de- 
terminadas doenças, ou se ele 
mesmo desenvolverá a doença. 


Estima-se que em 30 anos os ci- 
entistas poderão “consertar” o 
que estiver errado no genoma hu- 
mano, através do transplante de 
genes ou da inserção da proteína 
que o gene “defeituoso” deveria 
produzir. 

Os pensadores espíritas há 
muito tempo sabiam da importân- 
cia o do significado do DNA no 
ser humano. Citemos apenas, a 
guisa de exemplo, Carlos Torres 
Pastorino em “Técnica da 
Mediunidade”, obra escrita em 
1969. “É, pois, no zigoto (o óvu- 
lo fecundado, nova célula completa 
da qual se forma o novo corpo), 
que o espírito reencarnante (que 
se ligou ao espermatozóide esco- 
lhido por sintonia vibratória, ou 
seja, automaticamente) vai gravar 
o programa de sua vida inteira. Aí 
escreve ele, por efeito de sua 
frequência vibratória e como con- 
segiência do que traz em seu 
perispírito ou corpo astral, o có- 
digo cifrado que vai presidir a to- 
das as transformações físicas, quí- 
micas, orgânicas e biológicas de 
todas as suas células, durante toda 
uma existência terrena”. Pastorino 
vê ali a prova inconfundível e 
iniludível da lei de Causa e Efeito 
gravada no mais recôndito da cé- 
lula, e vai além: afirma que a cé- 
lula, como centelha divina, pos- 
sui uma espécie de mente, “como 
se fosse a fita de um cérebro ele- 
trônico que depois vai ser coloca- 
da na máquina seguinte (no cor- 
po da seguinte encarnação), para 
dar todas as informações no mo- 
mento preciso de sua execução”. 

Como pode dar-se essa trans- 
ferência vida após vida? O autor 
mencionado dava também a res- 
posta a essa pergunta, sustentan- 
do a idéia da existência de “célu- 
las astrais”, idéia aprofundada 
pela Teosofia com seus átomos 
permanentes formadores do últi- 
mo subplano de cada plano (ver 
O Corpo Mental de Arthur E. 
Powell): “Tudo isso confirma a hi- 
pótese de que as células astrais 
acompanham o espírito após a 
desencarnação, e com ele regres- 
sam à vida no plano físico, du- 
rante toda a cadeia evolutiva, pelo 
menos no estágio humano. A 
contraparte física de nossas célu- 


.las (seu “corpo físico”) é que se 


estraga, desfaz e recompõe, dan- 
do a impressão de que a célula 


Pastorino: 
a lei de 
causa e 


efeito 
está 


gravada 
no mais 

| recôndito 
da célula. 


morre, quando, ao invés, ela ape- 
nas desencarna e reencarna no 
mesmo local: o DNA, que é a 
“mente celular”, permanece o mes- 
mo, acompanha o perispírito 
desencarnado e volta para moldar 
o outro corpo físico que construí- 
mos na vida seguinte”. 

Parece agora mais claro o pa- 
norama, à luz da tecnologia mo- 
derna: o DNA representa o 
hardware proteínico que usa o ser 
humano, comum a toda a espé- 
cie, bem como aos demais seres 
no contexto terrestre e, segundo 
parece, de alhures, sendo o espí- 
rito o autor do software, escrito 
este por cada um de nós, fruto 
do nosso esforço, herança de to- 
das as nossas vidas. Em outras 
palavras: a molécula de DNA é 
uma memória RAM, para usar no- 
menclatura informática, e não 
uma memória ROM. Isso signifi- 
ca que o nosso “carma” pode ser 
reescrito, mesmo no decurso de 
uma vida, em função do nosso 
posicionamento mental e nossas 
atitudes. Retomando Pastorino, 
ele também já esclarecia: “Assim, 
as doenças cármicas, marcadas no 
relógio celular, aparecem no mi- 
nuto preciso para o qual estão pre- 
vistas. Naquele segundo, o DNA 
libera a informação, por meio do 
RNA-mensageiro (uma parte da 
hélice do DNA), que vai ao 
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citoplasma e monta a célula pro- 
vocadora da desordem; daí parte 
a cadeia tétrica de sofrimentos, 
previstos e determinados por nos- 
sas ações passadas. No entanto, 
também o contrário pode dar-se: 
pode o DNA, modificado por ações 
e pensamentos elevados, enviar 
um RNA-mensageiro para corrigir 
defeitos, para curar doenças em 
curso, para trazer benefícios à cri- 
atura”. 

Quem sabe possamos agora 
ousar o suficiente para dar ouvi- 
dos às interessantes mensagens 
transmitidas à norte-americana 
Bárbara Marciniak (“Mensageiros 
do Amanhecer”) em 1992: “O ser 
humano original era um ser 
magnificente que possuía doze fi- 
tas de DNA, contribuição de vári- 
as civilizações sencientes. Quan- 
do os novos proprietários do pla- 
neta chegaram, trabalharam em 
seus laboratórios e criaram ver- 
sões humanas com DNA diferen- 
te - duas fitas - a dupla hélice de 
DNA. Eles tomaram o DNA origi- 
nal da espécie humana e o des- 
montaram. O padrão do DNA ori- 
ginal foi deixado dentro das célu- 
las humanas, mas não funciona- 
va; foi separado, desligado”. Será 
essa parte a que constitui os 
“Introns” trazidos à luz pela pes- 
quisa genética? E será que a ci- 
rurgia genética poderá corrigir o 
carma? Questões deste calibre 
deverão ocupar os pensamentos 
dos verdadeiros pesquisadores es- 
píritas no futuro imediato. 
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é engenheiro e professor da 
Universidade Federal do Rio 
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Parabéns ao presidente da C.E.PA. pelo claríssimo, inteligente, sintético e lúcido texto sobre 
a CEPA.eo Evangelho (encarte Cepa Brasil, dez/2000). Eu gostaria de dizer que concordo (com) 
e apoio integralmente a posição ali externada. Sua manifestação veio em boa hora. 


Cileneu J.P. Nunes 


Fone (5511) 3812-3199. Faz (5511) 3812-3809. E-mail: cileneuDomnidata.com.br 
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Gostei muito do artigo "A Cepa e o Evangelho” (boletim Cepa Brasil de dezembro). Aqui em 
Santa Maria, dei ampla divulgação aquele importante documento. 


José Dorneles Budó, 


E-mail: josebudozaz.com.br — Santa Maria, Rs. 


